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de inundación rápida. Ejemplos de Catalunya y de la 
reciente catástrofe en el Pirineo (Biescas )".Ainda de 
manhã, a Dra. Carmen Ferreira, da Universidade do 
Porto, reflectiu sobre um ponto importante nos estudos 
ambientais do nosso país - "O eucalipto e a cindínica 
ecológica: culpado ou inocente?"- numa comunicação 
cuja versão escrita se publica neste número da 
Territorium, e o Doutor Dinis Ferreira, do Departamento 
de Ambiente e Ordenamento da Universidade de 
Aveiro, falou sobre "Consequências hidrológicas e 
pedológicas das mudanças florestais". 

Da parte da tarde, a primeira comunicação esteve 
a cargo do Pro f. Pedro Proença Cunha, do Departamento 
de Ciências da Terra da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra, que tratou 
da "Evolução recente e riscos geológicos costeiros 
da área estuarinado RioMondego e região envolvente", 
numa exposição resumida do trabalho com título 
semelhante que igualmente neste número se publica. 

Seguiram-se as comunicações do Pro f. A. Campar 
de Almeida, do Instituto de Estudos Geográficos , 
sobre "Os efeitos do Inverno de 1995/96 sobre as 
praias da Figueira da Foz", da Dra. Manuela Bento, 
investigadora do Núcleo de Investigação Científica 
dos Incêndios Florestais (NICIF), deste mesmo Instituto, 
sobre "Acção antrópica e processos erosivos actuais 
na vertente norte da Serra daGardunha" e do Dr. José 
Gomes dos Santos, Assistente do Instituto de Estudos 
Geográficos, sobre "Instabilidade de vertentes e riscos 
de movimentos de terreno" exemplificando com 
uma área situada "a sul de Coimbra numa frente de 
relevo monoclinal". 

O IV Encontro sobre Riscos Naturais Urbanos 
terminou com uma intervenção do Pro f. Lúcio Cunha, 
igualmente do Instituto de Estudos Geográficos , 
intitulada "Ensino da Geografia e Riscos Naturais. 
Reflexões a propósito de um mapa de riscos naturais 
no Vale de Coselhas (Coimbra)". 

Os sismos e a gestão da emergência em Lisboa 

Fernando Rebelo 

Com data de 1996, patrocinado pela Comissão 
Europeia, pelo Serviço Nacional de Protecção Civil, 
pela Câmara Municipal de Lisboa e pela Companhia 
de Seguros Bonança, produzido pela ISD Lda. e 
desenvolvido pel a Radical Media, veio a público um 
interessante CD-rom para Windows intitulado Os 
Sismos e a Gestão da Emergência, Lisboa, da autoria 
de Isabel Pais , Paula Teves Costa, Carlos Sousa 
Oliveira e João Themudo Cabral. 

Para utilizar as próprias palavras da contracapa, 
o utilizador é convidado a explorar "este CD-rom 
percorrendo o vasto leque temático de que é composto", 
a investigar "as causas do fenómeno sísmico" e a 
tomar "conhecimento dos aspectos ligados ao seu 
estudo em Portugal". O utilizador é, igualmente, 
convidado a saber "mais sobre o comportamento da 
cidade de Lisboa no caso da ocorrência de um sismo" 
e a aprender "o que deve fazer antes, durante e depois 
do sismo"; do mesmo modo, o convite é extensivo a 
conhecer "os principais sismos ocorridos em Portugal 
e no mundo" e a saber "mais sobre a investigação e 
prevenção dos sismos". Ainda na mesma contracapa, 
diz-se que "este CD-rom inclui informação resultante 
do trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal de 
Lisboa em articulação com a comunidade científica". 

Na verdade, bastará ler o "menu principal", também 
ele apresentado na contracapa, para se confirmar o 
conteúdo desses convites .. . Depois de uma rápida 
introdução, vêm a "sismicidade histórica", a 
"microzonagem", o "edificado", a "dinâmica da 
população", a "simulação de danos", o "sistema de 
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gestão de emergência" e as "medidas preventivas". 
Não faltam motivos de interesse na "leitura" 

deste CD-rom. Os textos são simples e eficazes, 
umas vezes acompanhados por uma voz que os 
introduz ou, mesmo, que os apresenta, outras vezes 
acompanhados por música de fundo . Além disso, os 
mapas, em regra francamente coloridos, são muitos 
e a diversas escalas. Uma animação sobre a dinâmica 
da população na cidade de Lisboa enriquece o trabalho 
do ponto de vista geo-humano. 

A informação sobre sismos, não sendo muita, é 
equilibrada; mas a informação sobre Lisboa no que 
diz respeito à eventualidade de ocorrência de sismos 
é mais do que isso- pode afirmar-se que é abundante 
e, apesar de a escala utilizada nem sempre ser a 
melhor, é bem ilustrada com mapas e fotografias , 
sendo estas quase sempre de grande qualidade. 

Este CD-rom não será a última palavra para os 
especialistas no tema, mas terá indubitavelmente 
algum interesse para os estudiosos que se preocupam 
com a análise do risco sísmico e para todos os que se 
preocupam com a gestão de uma eventual crise 
sísmica independentemente do local em que ocorra; 
Lisboa aparece como um exemplo que pode abrir 
caminhos e sugerir soluções para qualquer outra 
cidade. Além disso, parece de destacar o sentido 
didáctico que se conseguiu imprimir a todo o trabalho, 
ao qual não falta sequer uma bibliografia actualizada, 
pelo que, se não todo, pelo menos uma grande parte 
dele poderá perfeitamente servir de apoio a aulas 
práticas, tanto sobre sismos, como sobre Lisboa. 


